
“Às vinte horas e trinta
minutos, aos 6 dias do mês de
maio do ano de 1965...”. Assim
começa a ata de fundação do
Clube de Aeromodelismo
Sant’Ana, mais conhecido
como CASA.

Estavam presentes à reunião,
Walter Nutini, Sólon Ribeiro
Bontempo, Sergio Freacasso,
Paschoal Deldone e José
Arakelian, entre outros.

O grupo de
aeromodelistas sentia a

necessidade de criar uma pista
para a prática do aeromo-
delismo na zona norte da cidade
de São Paulo. A única opção era

a pista existente no Parque do
Ibirapuera, criada recen-
temente.

Após muita insistência e outras
tantas negativas junto a
Prefeitura de São Paulo, o CASA
recebeu uma área descampada
de 5.000m², junto à Ponte das
Bandeiras,  próximo ao Centro
de Convenções do Anhembi, a
ser construído no ano de 1968.

No início, a pista
era de terra
batida com
grama e o pú-
blico perma-
necia isolado
por cordas.
Entretanto,
as solicita-
ções à Prefei-
tura e as co-
laborações
dos poucos
associados
resultaram
em uma

pista circular de con-
creto e asfalto, com 24m de
raio, equipada com alambrados
e boxes.

Devemos lembrar que no ano
de 1965 a maioria dos aeromo-
delistas praticava o VCC (Vôo

Circular Contro-
lado). Os pratican-
tes de R/C (Rádio-
controlado) eram
raros.

José Arakelian,
presidente do CASA
pela sétima vez,
lembra que a dificul-
dade inicial foi supe-
rada pela vontade
de crescer e ter um

clube com um local apropriado
onde, a prática do VCC e a
formação de novos aeromo-
delistas pudesse ser realizada.

 A preocupação com a formação
de novos aeromodelistas
sempre esteve presente no
CASA. Até o ano de 1999 os
novos interessados recebiam
um kit para o início da prática
do VCC.  Este kit era composto
de um aeromodelo P-51, cabos,
manetes, um motor CB .25,
hélice e um curso com a
duração de 8 finais de semana.
Os novos praticantes aprendiam
a montar seu aeromodelo e
recebiam suas primeiras aulas
de vôo.

Daniel Prudêncio conta que
quando o clube iniciou algumas
reformas e a ampliação de sua
sede, esta “iniciação” foi
suspensa, mas seria retomada
em pouco tempo, pois o CASA
já possuía uma oficina completa
com 100m². A nova oficina foi
inaugurada dia 9 de junho
durante uma comemoração
emocionante, recebendo o
nome de “Shoji Ueno”, fundador
da loja Aero-Brás e grande
incentivador do aeromodelismo
em São Paulo (veja box à página
16). Todas as bancadas e
muitas ferramentas foram doa-
das pela loja Aero-Brás.

Atualmente, as instalações do
CASA somam 300m² de área
construída com escritório, sala
de estar, banheiros, play
ground, uma lanchonete, uma
área para festas, churrasqueira
e a tão esperada oficina. E
ainda, o projeto da atual
diretoria prevê a construção de
mais uma pista circular.
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mação de provas e festividades
pode ser consultada, bem como
conhe-cer um pouco mais da
história do clube.

SERVIÇO
Clube de Aeromodelismo de
Sant’Ana
Rua Marechal Leitão de
Carvalho, 15 – Santana
São Paulo – SP.
Fone: (sab e dom) 11 6221-
6639
Reuniões: sábado e domingo
das 09 às 18hs
http://www.geocities.com/
casa_aeromodelismo
E-mail: casa_sp@bol.com.br
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A preocupação do
CASA com o
incentivo e a
formação de novos
aeromodelistas é um
objetivo concreto.
Por isso, o clube
disponibiliza o uso de
três aeromodelos
para os curiosos que
simplesmente visitam o clube.
Um grande número de crianças
entre 5 e 11 anos freqüenta o
clube e já realiza seus vôos,
todos formados pelos ins-
trutores do CASA.

Outros bons exemplos são:
Rafael de Souza, 13 anos,
iniciou suas aulas aos 9. No ano
passado foi campeão brasileiro
e vice-campeão paulista de
acrobacia na categoria
intermediário. Augusto Dias de
Toledo, 8 anos, que no dia de
nossa visita realizava sua
terceira aula de vôo e não se
continha de emoção e
expectativa. Ou ainda, Giovani
Prudêncio, 11 anos, que aos
6 já tinha suas primeiras aulas
de vôo e, atualmente, prefere
o VCC ao R/C. Já Reinaldo
Rodrigues Jr., 8 anos, é o
mais privilegiado, começou a ter
aulas aos 5 anos, é filho de
Reinaldo Rodrigues, instrutor
da garotada.

“Toda essa turminha é o futuro
do aeromodelismo e os próxi-
mos dirigentes do CASA.” relata
José Arakelian, com um orgulho
palpitante.

Em dezembro de 2001, “Zé
Careca”, como é chamado
carinhosamente pelos sócios,
sofreu um infarto na pista do
CASA quando participava de
uma prova de estourar balões
de gás.

Atualmente, o clube possui
pouco mais de 150 sócios,
assíduos 30 ou 40, comenta
Daniel Prudêncio, atual vice-
presidente, mas que vem
acumulando funções devido aos
cuidados que José Arakelian
está submetido.

O CASA possui um site na
Internet onde, toda a progra-
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